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rafia Benoltel) 


deçam a um espirito de sequencia, Não 


Cimonica OcciDENTAL 


os possim 
Porque não Ia a gente 


ba do bronio da sua prosa ene 
sempre cocoou favoravelmen 
é como se fôsse 


mos tapetes das egre; 


Claro é que ni 
nor pelas an 


vemos levar 0 nosso 

ualhas ao fanatico exces-| 
var tudo o qui 

al ponto não. 

teimosia de cé 

O pr irreconciliavel 

com o bello, antes se présa de venerar 0 


o, ar historia. O Ni di 


um iconociasta. Os mais grandiosos o uti- 
Mtarios. melhoramentos materiaes.pódem 
se sem prejudicar o existente, 
estão, para que tudo Se harmanis, 
cer alguem de no gosto e de culiva- 


« remodelando em lar 
lho Superior dos Monu- 


S.A O Paiscire Rea D. Arroxso satisoo Da Sê 


Pena é que as estações olficiaes não obe- 


4 O OCCIDENTE. 
da inteligencia, que saiba: encontrar à concilia- — dustria, é com a treação de pequenas colecções. imiserio, corpo diplomatico emem- 
dora linha tranáitoria, como a da Collegiada em Culmarães, da egreja bros das duas casas do parlamento, Com asi 


Hoje em di, a nha recta predomina na cons 
trução dias grândes cidades, na diretriz das ave 
idas, sacelicando-se para, este fito alguns pa. 
drões, gloriosos, que tio caprsasivanmenteregre 
sentavam o finio gosto artístico dos nossos avés 
Desprerase assim o exemplo da natúrera, que 
tanto, se nâmora & nos namora com a graça im 
perecivel das suas mas sinuosas, carilinas. 

Bouvard e Pecuchet, os. herocs creados na 
mente de Flaubert, depois de. terem estudado. 
innumeras sclencias, chegam 4 arte e logo se 
v8em seriamente, atrapaltados para saber que 
cousa é o bell ? São tântas e tão diversas as op 
nes dos auctores consultados, que o pobre Bo 
vard, não sabendo mais que pensar, chega final 
mente à esta desesperada sentença: 

DÃO belo é o bello!» 

À esthetica é a ciencia do bello, max se este 
não se define, tal sciencia é necessariamente ne- 
ulosa e controveria. 

Classificam-se as bells arts, 
no primeico. as artes plasticas, 
tura, à esculptura é a pintur 


e ouvidos as grandes arterias, pelas quaes. 
penetram no espírito as impressões estheticas. 


g0s possam imaginar 
Os sans, mas confusamente. 
de poeta Castilho chorára ao. 


lindo horisonte; é que elle via 


Continuo, depoi do emurdes 
a, ma er produções 


da resolui 
«Se trabalhamos, disse o 

obter resultados posítivos do que para 

emoção esthetica que à artista. 


mente, 

Nem os animaes 
sentimento do bello. 

uldades estheticas das aves, que não 

m sómente pela atracção dos dois se- 
1 mostram talento de Improvisadoras e 

nos seus canticos, outras entretém 
se cin compassadas dansas, e álda outras, como 
os chlamyderos da Australia, são archítectos, 
vendo os seus ninhos em (órima de abobada, que 
depois enfeitam com pennas form 

) Conde de Tolstoi, 


dle imitas? 


nadas artes, nobres, ? 
que 36 soube, 0 antes poúde sêr, acc 
Eme nalonalnãs sas maniestaçães populares 
ou rekionaes, tenta presentemente um grande cs. 
foro de veio que ha de profundamente 
tipico na sua evolução, te nacionalisar completa. 
mente, “Todos os esforços dos eruditos tê ido 
empregados nesse sentido, Às pesquizas dos ar. 
chelogos é a publicidade dos vlgarisadores ten 
“em todas a identico fim. 

À natureza que, em Portugal, no dizer de um 

o Juminante, só do pintor Anunciação 

para cá começou. a ser vita com alguma ver- 
dade, evolucionando desde então até triunfar por 
completo em Silva Porto e nos seus com 
Fos, trobx & arte muitos elementos carater 
cos que escapavam ao que até ahi era quasi 
clusivo. aasumpto dos nossos artistas, À vida do 

mpo com 0s seus costumes, o seu trajar ainda 
tradiccional e ico, e as suas figuras do interior 
ou da beira mat, (ão cheias de caracter e rev 
oras da raça, veiu dar-lhes uma mais profunda. 
verdade e um maior conhecimento dos nossos 
Verdadeiros elementos de constituição 

À Jur, variavel com à região, à architectuta 
dos terrenos, differenciada de provincia para pro 
vinia, tudo, ss vel enriquecer lã em quê 
irabalitam com coragem os que consideram o mo 
vimento artistica do hoje como um estadio já re” 
lanivamente. brilhante, mas ainda passageiro, na 
nossa evolução artistica: 

“Dia à dia, essa pesquisa se torna mais facil com. 
a reorganisação e augmento, embora insuficiente, 
dg nosso Museu Nacional, do Museu de Arte In: 


de S, Roque e da Sé em Lisboa, a da Sé Velha, 
em Coimbra, e à de Evora. 

Para Tastimar é que à miciativa e proteção do 
Estado em materia. de arte sejam ainda ão jn- 
suficientes. Sob o ponto de vista industrial 
tonio Augusto de Aguiar e Emygdio Navarro 
fizeram tuo, mas 0 se impulso mão foi infeli 
mente sustentado como devia ser. À aeção bene. 
fa do seu largo programa É bem patente para 
que se possa negar. É, mesmo nas artes nobres, 
Anfivencia favoravel de alguns dos ais cs 
trangeiros que Navarro contractou é por demais 
evidente. Mas o ambito da acção gorernamen- 
tal é sempre. restritivo, é disso se resente todo 
à nosso movimento artístico. Haja vista o que se 
dá nas exposisões de arte, todas de iniciativa 
particular. Não se fazendo ahi compras ofciaes 
que estimulem os artistas, a maioria dcles, oc 
cupados com trabalhos de que carecem absolu- 
tamente para viver, abstemae. de expôr, e essas 
exposições, na sua quasi totalidade, são concor 

nadores com pouco ou nenhum valor 


tencia de Sua Eminencia o Patriarca de Lisboa. 

O dia foi decretado de grande gala, fechando 
as repartições publicas, o que fez com que muita 
gente concomeiso no palacio das cresc ras por 
Gude Havia. de passar o cortejo real, e onde né 
tropas da guarnição formaram alas. 

Sia Majestade BlRei D. Manuel e Sua AI- 
tera Principe Real D. Afonso (dram recebidos 
á'poria do tdlfio das córies pelas deputações 
“das camaras dos pares € deputados, préviamente 
rala ma sala do parlamento, 

Ele ocupando o trôno e tendo ao sex lado 
esquerdo o Erincipe. Real, leu o discurso que o 
aro presidente. do conselho lhe apresento, no 
qual asia o devido elogio a Sua Alicia, que na 
conformidade do arigo 79% da a fundamental 
da monarquia, via pretár juramento como her- 
der presantivo do r0no: 

Jão este discuroo, passou se 4 cerimonha do 
ram ao sr. presidente la camara dos pares o rico 


S. M. ExRe D. Manves ES, A, O Pumicire Reat D. Avronso, Ho CoCuE DE GALA 


O Jegado Valmôr, instituido pelo fa 
Jar do mesmo nome, velu trazer novo 
a, à Academia Real de Del 
Jude, e se essa reforma não é a 
ção actual imulto superior 
se OS programas e au 
jonatos, regulando-se mo- 
e se creavam bolsa de 
viagem para peregrinações de arte no pai 
sentemente, os pensionados não 


esculptores ou pintores, fazem tambeim um 

em oa e ão deiam 

mo fundo Valmôr, à Camara Muni: 

cipal, segundo o parecer de uma commissão de. 

arclvtecto, distribue anmualmente um premio 
mais original e bella, e algum 

veladoras de um melhor período constrúct 

parecem nas novas avenidas com que Li 

ando a sua area, 

“Tudo isto não será muito, mas já é al; 

Já que não podemos ser Pangloss m 
sejamos sempre Jeremias! 


João Pavvenci 


* 


O juramento de S. A. o Principe Real D. Alonso 
perante as côrtes portuguêsas 


Com todo o cerimonial, realisouse no dia 
18 de março, O juramento de S. À, 0 Piincipe 
Real sr. D. Affonso, como herdeiro do trôno, pe- 
rante as córtes portuguêsas. 

Foi acto de grande imponencia, revestido de 
todas as galas da cúrte representada pelos gran. 


sal de Estram Gonçalves sobr qual Sua 
jurou nos seguintes termos: «Juro, man 
A Apostólica, Romana, ob 


sr conde de Bertiandos 
yriada, com que t 


Terminado esta acto, 
proferiu uma alocução ap 


a. galeria: levanto um viva A 
ae oi op correspondia por toda à site. 
a, prolongando se as ovações. com vivo enthu 

Siaguto até 4 sabida do ar, D, Manuel, 
'R” eremonia do juramento nas côrtes, seguiu. 


se o Te Deum na Sé, para onde sua Mage: 
coche de gala, acompa 
nhados das pessoas que tinham assistido 4 cere. 


monia das. Côrtes, todos nas. suas “carrungens, 
formando um estenso cortejo, a que dava ainda 
mais lurimento à cavalaria em que se destacava 
à esquadrão forihado pelos aspirantes da Escola 
do Etr, que pela primeira ve sabia naquele 

A? aa houve recita de gala em 5, Carlos, 
onde foram levantados os vivas do estilo numa 
Calorosa manifestação de simpatia. 


e 
CENTENARIO DE ALEXANDRE HERCULANO 


Estamos em pleno centenario de Herculano, 
centenário que se alonga de a8 de março a af de 
abril e que o Occinexre foi o primeiro a comemo- 
rar com o seu nº 1124 de 20 de março, o qual 
tem tido o melhor acolhimento do publico, 

À razão deste longo periodo comemorativo pro- 
vém de um erro que se dá na certidão de batis- 
mo de Alexandre Herculano, em que se lê ter 
sido batisado, em 30 de abril, Alexandre que nas- 


O OCCIDENTE 


ou a 38 deste mer. O erro é manifesto o exi 
cavel por confusão. do padre que lavrou o as. 
sento. Este mesmo erro se dá com o assento de 
batismo de quem escreve estas linhas, no qual se 
JB a to de setembro batse solenemente a Caes 
ano que nasceu a 7 deste mex. E, poréti, certi- 
simo fer nascido a 7 de agosto, dia de S. Carta- 
no e Santo Alberto, ratão por que me batisaram 
com ester omes, Quantos erros assim havera por 
Gssea cartorios paroquiaes, motivados por conf 
são ou negligencia. Eu assisti como padrinho de 
batismo duma creança, em que 0 sacristão é que 
fomou a lapis, num bocado de papel, as notas 
necessarias para o assentamento que depois seria 
passado ão livro pelo padeezisto se fez para apro» 
Yeilar tempo, emquanto o padre não chegava, Da 
atidão com que seria lavrado depois o assento, 
nã posso eu far, pela circunstanciado sacrstão 
Sstar um tanto embriagado e à sua caligrafia... 
mais embriagada aínda, 
pe Sobre o reerido erro do assentamento de ba- 
tismo de Herculano, ventilowse em tempo uma 
discussão pela Imprensa entre os srs, Gomes de 
Brito e Gde Matos Sequeira, a que or. D Fram- 
cisco de Noronha se refere ho artigo publicado 
no né t134 do OccinestE comemorativo do cen 
mario de Alexandre Herculano, sendo certo que 
dessa discussão se apurou, sem sombra de duvi 
“la, que Herculano nasceu à 38 de março de 1810. 
4 NA exposição, agora realisada na Camara Mu- 
nicipal do Lisboa, biblografca e de autogeafos. 
“le Herculano, encontrase uma carta do solitário 
dle Vale de Lobos dirigida ao seu amigo sr José 
Manuel da Costa Basto, datada de 19 de março 
de 180, em que elle escrevias., . nove dias am 


tes dos meus Go». Na dita exposição vê-se ainda. 
uma 


“to blogralia de Herculano, pela qual se 
eco que cl nasceu a 23 de março de 1819; 
tretanto, a academia da Coimbra teve du 
sobre esta data e preferiu a de 38 de abril 
Para fazer a sua comemoração, bascando se, aca- 
80, no documento oficial que lhe mereceu mais 
sominça do que as afirmações do proprio Her- 
culo. 

Tudo, porém, se conciliou, À Comissão Exec» 
tiva do Centenario celebrou na dia a8 de marça 
& comemoração com os numeros do programa 
destinados para esse dia, no que foi acompanha- 
da pela comissão da cidade do Porto, que tam- 
Dem ali fez à sua comemoração, assim como em 
Outras terras da país, Coimbra celebrará tambem. 
as suas festas Já mais para deante e assim temos. 
im mes do centenario pelos dias do qual se irão 
epartindo os numeros do programa. 

o dia 28 do março a comissão executiva, co 
ota dos ars, Consiglieri Pedroso, president 

ito Aranha, vicepresidente; Almeida Lima e 
Rosendo Cartalheira, secretários, « os, vogaes. 
Borges Grainha, Moreira de Alncida, Reis San 
tom, Cardoso Gonçalves, Magalhães Lima e SÁ 
Oliveira, oi em piedosa romaria ao mosteiro dos 
Jeronimos, depor flbres no tumulto de Herculano 
É ouvir missa, rosada. na capela tumular, cele- 
buada pelo revi! Lourenço de Matos, capelão 
lá Casa Pia, 

À esta ceremonia associou se a academia de 
Lisbon representada pela Escola Marquês de 
Pombal, Academia de Estudos Livres, e muitas 
Sutras pessoas. que concorreram, tendo, sído t 
dos recebidos pelo provedor da” Real Casa Pi 
st. conselheiro Ramada Curto, e mais funciona. 
Fios daquelle estabelecimento. 

Depois da missa, os alum 
quês de Pombal e da Academia de 
Sres, formando côro, cantaram um himno, com 
Posto pet se Silva Paes, sobre motivos da Mar. 
Sha Tridnfal Herculano, com a seguinte letra do 
3º. Rosendo Carvalheira: 


Luz do sol divina e pura 
Que nos dás vida e calor, 
Bem hajas, fonte segura 
De energia e de ventura, 
De sentimento e d'amor! 


No cedro d'altivo porte, 

Na agreste Nôr da campina, 
ide da mesma sorte 

Tua acção suave e forte, 

Luz do sol oh! luz divina! 


E! como tu, fecundante, 
À lur do talento humano, 
Como tu, fulge brilhante, 
Nesse traço deslumbrante 
Desde Camões a Herculano | 


Dois raios de luz divina, 
Dois fócos de luz imensa! 
Se um na epopeia domina, 


À historia o outro ilumina, 
Do seu génio é luz intensa. 


Luz do génio cbúmea e pura 
Que nos dás vida e calar, 
Bem hajas, fonte segura 

De energia e de ventura, 

De sentimento e damor. 


O efeio deste canto ecoando sob aquelas abo- 
pads of gcani, nã se duvido sem eve 
mentos intimos, e quem poderá afirmar que aé 
cinta de Herculano não vemmeceniam tabs 
áqulies vibrantes acordes soltos de tantas bôcas. 
Juvenis saudando à memoria do grande portas 
Euêst 


Dias senões aclrinss se olebraram na noite 
de 38 em honra de Alexandre Herenlanos sendo 
uma hã Academia Real das Ciencias e outra na 
Camara Monica de Lisboa, além do ostras em 
diferentes agrehiações conto a Academia de Ex 
tudos Lives, Gremio Literario, cio 

A sessão da Academia Real das Ciencias pre. 
sidia 5; Mo ELRO D. Manuel acompanhado por 
5. À, o Erincipe Real D. Afiomo e ministerio, 
amístindo o. como, diplomatico, membros das 
duas casas do parlamento, ministros de estado 
honerarios, sois e muitos convidados; enchendo. 
se "2 prado rala galeria, dando so senhomaa a 
mota festiva, com auseroétes de gala a par das 
Tasento farda e rachas dos altos digalêos 

“Nx ala encontravamiae em Jogar iserrado os 

Aliredo Bertrand, ano president da So 
ciedade de Geografia de Genebra, e Eupéne 51º 
rot, professor da faculdade de letras de Bordons, 
6 qual vei expressamento à Lisboa para mio 
adia 

Era magestoso o avpeto da grande sala, lumi- 
nada, a us elétrica, no fundo da qual se ergo 
um rico espaldar de velado vermelho com sem. 
petivo docel do trono, tudo franjado de otro, € 
dobre o estrado duas ricas polos doseadas. 
À pouco mais de meio da ala e no lado dicito 
stâvam a mesa da presidencia e a dos oradores 
Em rente à estas mesas van, sobre um pes 

mo de irao a ct 
e Dor ulmels, oferei eia pelo 
ar duque de Palmela, 

' se presidente do conselho abria a sesão em 
nome de ER, à profere um discurso referindo 
se, principalmente, entrada de Aletandes Her. 
exlâno para socio! correspondente da Academia, 
em 1844 e o oficio que ele mandou à mesma 
Academia agradecendo, Sobre este ici sr ei 
rão disco criteriosamente, exaltando o valor da 
abra de Herald e ande caracter que 
devia ver exemplo para todss os porcugstaay é 
dobre tudo nestes tipos que vi Loren, 

Dada à palavra 20 4º, Clitorão Aires sócio « 
inapétor da bilioreca da Acadertia, E' estudo 
do a. dr. “Telseira de Queico, que não compa- 
Feceu por doença, o qual estádo versva sobre 
Tercolano romancista his, que e inspiros 
nas lendas do passado, que mais atra q sua 
alma de poeta. : 

sr, Consigliri Pedroso fas, em seguida, o 
logio de Hercblano historiador original que da. 
den seu trabalho sobe Tvetgções pro. 
prias, e algumas alheias, mas em orientação nova, 
Ermando pela primeira ver horta de Portagal 
nas suas verdadeiras bases 

O st, Cristovão Aires volta então a lê 0 seu 
estudo sobre a obra poctca de Herculano, em 
que ese afirma a sua crença pura e licte dec. 
Ho, encontrando muitos pontos de contacto co 
o sralcoS, Francieco de Asi 

5 esto o cão ori locar nar 
randose a sessão. ã 

A ses Hoc Eid ad ira denso so 
lemme na Camara, Municipal de Lisboa, para o 
que estava o edfcio dor Paços do Concelho de 
Sorado Interna e externamente com res lumi- 
ado a lr elétrica e gar com grande profusão € 
dilho - : 

Breda o ar. Draaamp Freire; que exp à 
dare assina jo 0 esa fi det 
ei em honra da Ineioria de Aleiandre Here 
estamos 

Discunsa depois brilhantemente srs dr 6 
nuet de Aragão dr. Carnero de Moura, dc Ga. 
o GaRN E Aguenta Fortes Ou seu dei 
Jo So ealorosamene apldudidos. pela assem- 

Es 
Na fla do arquivos Camara estava patento 
uma exposição Bibliografia das obras de Hercu- 
lana 5 ris que ELA respeito as egregoN- 
raro feia ocno alguis Arogetos ces tdo 


ul 


exposto em armários envidraçados, vendo-se tam- 
bem antigos estandartes da camara de Lisboa é 
fa extinta camara de Belem de que Herculano 
foi membro. Sobre uma mesa estava o busto de 
Herculano, em gesso, feito pelo falecido escul- 
ptar Calmo, 

À exposição foi organisada pelos srs, Anselmo 
Braamcamp Freire, José Manoel da Costa Basto, 
Gomes de Brito é Eduardo Freire de Oliveira, 
digno arquivista da Camara e coordenador da 
obra Elementos para a historia do nuunicípio de 
Lisboa, de que estão publicados 16 volumes, 


Na cidade do Porto (oi tambesa comemorado 
o centena; no ia 38 por inaiva do bene 
Core 

Ja agremiação reste colocar ua Ipide 
comemora má cg a aa va dos o 
Re rave de 8. Beba radio Gero 
Abanre Herculano eso Pqsio pari 
dd exerce o ec de ego bd 
a Bica Pub eos Sado 1 

Esta, cerimonia. eamus com soleatidado, 
concorrendo sela raia Ctiidades da Pos 
com que de Granito con nos 
Paso a eu a idade cnc a 
Teo o por ond, ae jul aids dot 
Seia É Cola eai se va ma ces 
as, co ela dot 

Cncgando o coro cia acima rfeid, ds. 
creo lapid, que entar veda pla baia 
nina qr elogia checo iraniano 
palavras de agradecimento a (9d que cone 
fera aquele Pacto * flo o Adbeneo Us: 
eeial porn levada ia 

A ua da guarda upa al e en 
contaram mo ai dus ads que ss 
paola Ene, tocam Hinn 

O det desta cena fl depaaaelnsdo vs 
Ale, onde no ne remo estalo 
em ana de Heeulno, em qu vao doa 

am dica apropedos do ato 


Em Lisboa tem continuado a comemorar o. 
centenario e no dia 4 do corrente coube á Escola. 
Politecnica o celebrar uma sessão solemne en 
honra de Herculano, promovida pelos estudantes. 
desta escola, á qual presidiu El Rei acompanhado 
por 8. À, o Principe D. Alfonso. 

A sala da aula de quimica, onde se realisou a 
sessão, estava lindamente decorada de flóres o 
arbustos, destacando se ao fundo tm grande ma- 
cisso de verdura sobre que ressafa um busto de 
Herculano. 

Parte do ministerio com o sr, presidente do 
conselho compareceu á sessão, astim como 6 di- 
retor geral da instrução publica, general coman- 
dante da 1. divisão, presidente da camara dos. 
deputados ' deputação da Camara Municipal, 
professores e grande numero de mais convidados, 
devendo especialisar-se as senhoras que são sem- 
pre um atrativo destas solemnidades, 

A ama da escola completou fe 
diretor da escola, general sr. 


com a sua 


O sr. Balitasar Osorio, professor da escola, 
produz um bélo discurso, pondo em relevo à gran! 
desa dialma de Herculano que compara aos gran- 
des heroes da nossa historia. 

Falaram ainda os estudantes srs. Antonio Pinto. 
Teixeira e Ruy Pinheiro, que agradece em nome 
dos seus colegas a comparencia do sr. D. Ma. 

Encerrou a sessão Sua Magestade lendo um. 
breve discurso, em que revela à sua grande sa- 
fisfação por +e enconirar naquella escola, em que 
tambem foi estudante, e por entre estudantes se 
saconerar, initando 8, por fim a seguir o sem. 
plos do grande português que tanto procurou en. 
Brandecer à sus patria, a patria de nós todos. 

Foi juta acaso imponente não menos impor. 
tante do que a realisada na Academia Real das 
Ciencias. a s 

egue-se agora uma serje de conferencias so- 
bre Herculano e a sua obra, na Sociedade de 
Geografia de Lisboa, à primeira das quaés se 
tealisou no dia 5, sendo conferente à st, dr, Reis 
Santos. À sua conferencia é um bélo estudo em 
que demonstra a refórma que Herculano preten- 
dia realisar na sociedade portuguêsa, inspirado 


Exungicio DOS ESTUDANTES DA ESCOLA DO EXENCITO QUE FONMANAM O ESQUADRÃO, QUE PELA PRIMEIRA VEZ SAMU NO CONTIJO REAL, 


Teatro da Trindade «A Moira de Silves» 


prin 
da cena, uns | 


Casa FIxAL DO ULTIMO ACTO DA «Mona DE Svess 
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Centenario de Alexandre Herculano 


Mununos Da CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA CHEGANDO AO MOSTEIHO DOS JEnONHOS— À MISSA NA CAPELA TUMULAM, NO MOSTEIRO VOS JenoNMOS 


Va DE Lonos-— CAsA ONDE FAAGEU ALEXANURE HERCULANO O LIGAR DE AZEITE MANDADO CONgTRI NA QUINTA, NOR ALexAseais HERCULANO 


8 


Queiros, outros no túmulo; como Augusto, Por- 
togal e Leoni que a ensaios admiravelmente. 

Resurgo agora à Mura de Sus no mesmo 
palco em. que foi então representada, é resurge 
dom. os mesmos atrativos que lhe deram à aura 
popular. 

O desempenho, por parte dos artistas que en 
tra agora na peça, é excelente, e es ensalada 
& posta em cena por Affonso Eaveira, o intel 
gente. empresario, dando lhe o. maior brilho de 
tim espectaculo realmente béllo. 

O publico. tem enchido, em noites sucessivas, 
a plateia do teatro, aplaudindo a béla opereta 
portuguêsa, essa. soberba, afirmação de drama 
urgo de Lorjá Tavares, que felicitamos pelo seu 


a 
A casa submarina 


Max Pemberton 


(Continuando do nº 1135) 


«Maio, 44: Já estamos ha três dias neste 
refugio, e Clair-de-Lune, que vem vêr-me to- 
dos os dias, não me traz noticias de Jasper. 

«— Estd lá para os montes— diz, — Se ti- 
vesse bastantes provisões, poderia passar ali 
toda a época do somno. 

«Meu marido sabe onde elle está mas 
não me diz nada a tal respeito, Hontem, ao 
pôr do sol, subi 4 galeria do recife d'onde se 
avista toda a ilha, e distingui perfeitamente a 
neve que a cobre 

«Bº terrivel angustia saber que as pessoas 
que estimo, estão ali soflrendo, quasi á morte, 
Não posso impedir que as demais vejam em 
meus olhos o que se passa em minh'alma, é 
alles revelam tudo, 

«Meu marido já me disse 2 

4— Os teus amigos terão muita sorte se 
puderem tornar outra. vez á ilha de Ken. 

«Não lhe respodi. Não tornarei a responder 
quando me fale, 

«Maio, 15.-— Hontem à noite desencadeou- 
se um grande temporal sobre a ilha, é todos 

nos À galeria, para vêr os relampagos e 
raios caindo das alturas e correndo como 
rios de fogo, por entre as nuvens escuras. 
Nunca. me esquecerei d'uma noite tão terr 
vel! Havia momentos em que parecia que o 
cedo so incendiava, Via-se perfeitamente, até 
ao meio do bosque, onde os infelizes andavam 
correndo de um lado para o outro, procuran- 
do um refugio onde se podessem abrigar do 
fogo. Disseram-me hoje que o bungalow se 
incendiou, Não sei se o lastime ou se me re- 
gosije. Só penso nos meus amigos. Penso em 
Jasper, pento nfelle a todos os momentos 

«Maio, 16.— Já sei que um estranho se 
recolheu no bungalow, um tal Duncan Gray, 
de S. Francisco, Desembarcou a semana pas- 
sada com Edmundo e veiu para fazer uns es- 
tudos scientificos. Meu marido disse-me que 
embirra com elle, mas comtudo permitiu-lhe 
que viesse. Estava no bungalow fazendo expe- 
riencias, quando um rajo cafu sobre a casa € 
a destruiu toda, E” provavel que tenha pere- 
cido nas chammas, Meu marido contou-me 
isto com grande satisfação, Mas... . e Jasper? 
Que será feito delle? 

«Maio, 16 (á noite). — Esta noite, quando 
passava pela sala grande da casa submarina, 
decorreu uma coisa que me fez gelar o san- 
gue. Julguei ter ouvido um ruido na sombra, 
é pensando que seria algum dos criados, per- 
guntei A 

a— Quem está ahi? 

Ninguem me respondeu, ainda mais me 


assustei e estava já para deitar a correr, 
quando me senti agarrada e, voltando-me ra- 
pidamente, encontreime cara a cara com 
Jasper, que, segundo me disse, vinha para me 
salvar. 

xvi 


A porta de forro 


O nosso espirito desassocegado não nos dei 
xára. perceber que o doutor se encontrava 
ferido gravemente, de maneira que o cair-nos 
aos pés desmaiado, foi para nós um ponto de 
admiração. 

Formayamos n'esta oecasião um 
embasbacados, em volta do doutor. 
coma lhe acudir e unicamente alumiados pela. 
luz da lanterna que continuava ardendo. 

Dolly Venn, que antes de seguir a vida do. 
mar, tinha sido ajudante de enfermeiro, con- 
servava o sangue frio necessario nestas altu- 
ras, e começou logo a fazer um reconheci- 
mento em fórma. 

Num minuto poz a descoberto a ferida e 
mostrou-nos não só a grande ventosa do polvo 
adherida é pelle arrancada, como tambem um 
golpe feito com a propria faca, na occasião 
de cortar o tentaculo do monstro. 

— Mr. Seth Barker, aproxime a lanterna, 
faça favor — pediu elle o carpinteiro com a 
mesma tranquillidade com que faria um ver- 
dadeiro medico. — Se se pudesse arranjar um 
pedaço de trapo molhado em agua, é que cra 
bom. 

— Espera — disse eu, e molhei rapidamente 
parte do lenço na agua que havia no meu 
frasco, entregando-o depois a Dolly. 

— Bello, — respondeu. satisfeito, — já não 
falta tudo. Agora Mr. Bligh, empreste cá a 
sua navalha e uma tira da camisa para fazer 
de ligadura, 

Peter rasgou logo a camisa e satisfez o 
pedido de Ven, dizendo: 

— Não me parece que se possa encontrar 
nesta ilha, melhor linho do que este. Aqui 
tens e que te faça bom proveito. Que mais 
desejas? 

— Que se cale, que esteja quieto com a luz 
e que sustenha a perna do doutor umquanto 
opéro, São três coisas faceis de fazer, que- 
rendo. 


(Conta) Rucanvo ox Souza, 
E m* 
“Trindades 


D. Mara da Cunha 


Chegamos talvez tarde, para transmitir à nos 
sos leftores o aparecimento de um notabilissi 
mo livro — Triniades, pela sta D. Maria da 
Conta 

Quem primeiro reconheceu e preconisou cat 
rosamente os méritos desta obra foram os sr 
de de Monsaraz e Julio Dantas, que, sem conhe. 
cerem a autora, € sendo lhes apresentados os ver. 
sor dela, antes. de. publicados, unanimemente 
subscreveram o mais elogioso apreço da obra, 
em documentos presmbulares, que acompanham 

Poblicado este, a imprensa periódica e os es- 
critores mais entêndidos no assunto, renderam & 
autora as mais espontancas e mais merecidas ho 


Portugal estas manifesta- 
sões do mais entusiastico acolhimento, pois que 
o Brasil, pela voz atorizada dos publicistas, se 
associou ao acolhimento que a obra teve entre 
nós. Basta referir que o mais considerado crítico 


brasileiro, st, José Veriaimo, espontansamente 
confessou o extraordinario talento poético da 
RD. Maça da Cu E 

mai tratada Care nós, que 6 público já está pre» 
Eavido conta as Face e menos justificadas re 
comendações de portas novar, é certo que às 
“Trindade mão pldem nem devem confum 


do qu 
on jo haverá exageração em lhe cha: 
marmios liveo, modelar, ireprecnsive, em que 


podem tomar lições muitos dos nossos mas distin- 
Ctos poetas, 
D. Mania DA Cum. 
A, malor pureza e vorna- 


culidade; e o sentimento, a delicadeza e a elos 
ção do , a harmonia e à riqueza do 
imaginação, faem day Trindades u 
cepclonal, para que aerihm esc 
mais vendidas homenagens. 

Ha no livro sonetos con 


O Infante de Sagres 


(ou 


O. DE MALHÕA) 


No côncavo di te cisma, e cr 
onte, o olhar perscrutador; 
E a a fúria brava, 
Como um leão domado aos pés do domador, 


Embebe-se num sonho altivo e refulgentes 
Surge do Mar da Noite o Atlântico da luz. 

quinas tremulando ao viço sol do Oriente... 
Em terra de inhéis a redentora cruz 


Hão de partir em breve ousadas caravela 
Há de guiar seu Jeme, e enfunar-hes as. 
sua funda crença o sôpra genial! 


XE misto que le cisma, é mem sequer duvida. 
Que à frota háade volt. es À gen 6 destemido, 
Grandes almas de herói, filhos de Portugal | 


da Cunha saudamos convicta 


Na sra D, Mar 
mente a mais bi 
da moderna poes 


O Natal das Creanças — Contos 
por Henrique Marques Junior, « 
prefacio por Maria Pinto Figueirinhas 
Contral de Gomes de Carvalho, Lisboa, 

Vimos tarde para dar notícia deste livrinho 
que sabia à lume pelo Natal, mas rasões superio 
Tes à nossa vontade não permitiram que. fosso 
mais cedo. O Natal das Creanças, porém, não 
precisa. recomendalo ao publico, desde que se 


é é composto de lindos contos, alguns. 
dee Dumas, Emile de Cirardin, Eis 
“duardo Laboulaye 

ser procurado nas livrarias, onde a estas 
horas poucos ou menus exemplares existirão 


Biblioteca da Infancia — Col 
leituras educativas, sobre 
Victor Ribeiro, da Academia Real 
Alftedo David, edito 

'emos sobre a nossa mesa mais dois volumes. 
ta biblioteca, por tantos motivos recomenda. 
|, como de boa e sã leitura e educação 
infam desses volumes é 


DP. 
das, Intoressante 
seguida da dese y 
1d, o matador de less, que ha mais de qua- 
ilusrámos com desenhos, 
vo vêmos reproduridos, e que foium 
acontecimento literario daquelles temos como: 
obra de valor. O segundo livro: Narrativas é 
as da Historia Patria. D João fora eleito 
dio povo. E a historia resumida do fundados d 
dinágia de Avis, do ei, ae 
em Aljubarrota melhor drmou a cor 
ni da para porto 
eterrupa de prodigioo 
Canta, ohde peus filhos combate 
ses filhos que foram glocia de Contar 
estes heroes encendrados 
x da patria, é bem formar 
o espinto e 0 coraçã 
8 homens É que faxem as 
eitadas por mas virtudes civicas se eles possui 
n.csshs virtudes, de contrario não ha imperia 
“ue resista À degridação dos costumes, e a his 
toria de todos os tempos o confema. 

À leitura destes, exemplos. que a histoi 
aponta, é hoje mis do que nun 
qluecemos preparar u 
nossa para é 
Não dese 
tura nos novos, é 
cia fornecem um bom 

Testes livrinhos não 
a dar 


NOTAS LYRICAS 


Colyseu dos Recreios 


E: sempre bem recebida pelo publico a vinda 
de uma companhia Iyrica para éste teatro. Os 
preços verdadeiramente modicos dão logar ás 
classes pobres poderem auvir boa musies e as 
Sim obterem uma certa educação musical, Até 
4 sata de escrever estas linhas teem se canta 
do as seguinte operas: Aida, opera de estroa 
da companhia, Boheme, Hernant, Tosca é Car- 


À companhia possue artistas apreciaveis, for 
mândo todos eles um conjuncto Laio asia 
brado, « as operas estão Dem postas em seca o 
que honra, a boa vontade do nosso migo & 
sr. comendador Antonio Santos. 

à artista formosa e 
mbradas tanto na Aida, como na 
aobeve frequent pplansos 
À meio soprano Galan, E uma cantora que co 

e o que far. Possue boas 
ia. Na parte de Anne 
Galan compro 


ris da Aida, e na Carmen, a s 


vou o, que acabamos de expôr 
A nossa conhecida cantora Actfia, é sempre 
artista correcta; na Museltt da Bohente e na Mi- 
Carmen, foi sempre aplaudido o seu 


que fez a sua estreia no 
e que depois cantou a Aida, é uma 
bonita voz e de facil emissão. À 
sr* Grau deve estudar, pois que terá tum bello. 
[nm 


quanto à tenores p 
3r- Mulleras rapa 


primeiro do: 
ha Tosca 
O tenor É 


applad 


O barvtono Molina é cantor inteligente, e 6 
Gueri artista de boa voz, como provou na sida, 


ntores regulares. 


% 


Uma recita de caridade no Real Teatro 
de S, Carlos 


APS; 


Bo «Sie de Cool pule 


od do Ai do Sento dono 


Assistimos com prazer, no domingo 3 do cor- 
rente, a uma recita de caridade, em beneficio do 
Asilo de Santo Antonio, na nossa prim 
lírica, e ande se demonstrou que, en 


Jadas ha faculdades. verdadeiramente notáveis, 


sob o ponto de Vista arsfico, 

EE” str citarmos que o trabalho ap 
pelas educandas foi, ná sua maioria, de 
ciencia de que o ensaiador ar, Henrique Altos 
Je apoderon para. conseguir um  conjunio (at 
Marimonico como aquele que da lumens do Ada 
de Santo Antonio imprimiram no desempenho da 
dificultusa opereta de Pianque 

Espirito Jacansavel, homem "empreendedor, 
inteligencia manifesta, o ar. Henrique Aos dei 
emais do que uma prova de sua exinia halblidado 

rte de ensaiar, e entre os amadores do pe 
jo que ninguem 0 exceder 
É ensaiar duas ou tres comedias peque: 
À um “espectáculo, a quem não tum por 
habito fanclo, mas apurar o desempenho de uma 
opereta com 's entraves que se deparam à vu 
momento, nos Sinos de Carmelo é tarefa 
ardua, de que à maioria dos ensaladorer 

amadores se não sabiriam com gloria, Bois Hens 
Fique Alves foi mais além do quê o desidermutum, 
Enisaiou e pos em cena com al primor que. ds 
sea um artista comumade ma arte 


parte musi 
e ato dios do me 


Uma recita de Caridade no Real Teatro de S. Carlos 


Rosatava (Laura Fernandes) 


Manquês Dk Conxevire (Sofia Gouveia) 


Bo O OCcIDENTE 


Gaspar (Adelina de Asevedo) 


jo na realidade notavel. No Alda de Alme 
strou se artista Gloria uma G 
imbem concorre 


um Bailio muito comico, o 
apreciavel, a que imprimiu 
ae que imp 


o, sendo apenas p 
» tm andament 


esempenho, Em primeiro 

ta Pitté, na parte de 
que E 
À na parte de Car 


usada o que 
nto de car 
presaio, 


Marquês de Cornevalle amabilidade do 


de porte distinto e soube dar á parte o colorido sr. Alimon Anahory, foram minimas 
devido. AM, 
Propriedade das Hortas | oras 


ALCOCHETE m precisar conhe: 


cimento algum especial. Venda garantida — A. 1: Horton —56-—Rue Car- 
vês— Grand Montrouge (Seino) France. 
icos da capital, consideram esta 


co os lonsções do estomoso e | Canas para a encadernação dos volumes d'0 OCOIDENTE 


6, Rua do L | Preço da capa 800 réis, capa é encadernação 18200 réis 


Collegião: Francês: « Instituto primario e secundario 


ZÍS  anelorisao por Alvará Regio de 26 de Julho do 4906 
Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amel 


= =|| aenrSb=ievs || E 
EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 


Matricula permanente de 


e alumnos internos, semí-nternos e externos, em todas as classes de instrucção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico 
ma, ia, dança, tê k E: SRS a 
lítuto instalado em edflio, que foi propositadamente construido para collegio, as suas condições satisfazem todas as exigen- 
cis da pedagogia e iene moderna. Dispõe de paststmas aus, amplos e acjados dormitorios, mago relitorio, ás le banho com tod e com. 
moidades e úrm excelente parque para recreio dos alumnos. E 

O corpo docente é composto dos mais auctorisados professores e os magníficos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 
úia da nossa tolcitade e escrupulo na escolha do proessorado. 

Envinm-se pelo correio prospectos do colegio, regulamentos e tabella das refeições. 


O director é proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Homeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1908) 


